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•assignat en AS. 
Para denti-o da cidade. 

—Por-3 mezes . . • . . Í^OOO 
«~Pôr «m anilo . • 4$000 ! 

l£e(a»àfSu «1« f e r r o cie l I » - ' m u ' ' o co /VPm estabelecer trab;ilbo 
j * a u a í r ra» ic"M*o. {fin diveisos pofiios daprovincra,aim 

? de evitar aggíomeraçào de povo em'terà es-a E-íretda 
Nío sabemos ainda a diretriz qôe 

em prr jecio; mas 
pomo p^ra prevtmr o corujo | pelos dados que temos, parece-nos q»-
r - .- IYt ! — ̂  A L VM <"» M âv O'. .A A > > A I ' ' I • _ 

Peta Hlu 'a do oflirio *ba;*,o do Vm 
fEilïl St* P^nlerttH Província ' ^ m n a n P i e ni!A !

f l l ,A • • r / •• • . . * I ae ounos como a pe que a linha a seguir sera; De Macá ) a o 
Pára a provin' ia e hlter!o\ , 

—Por ùm aéno • . • v . S$Ü0Ü 

«—As publicações e ao núncios —por, 
íjasto. 

1—Sendode lateres*« gera! —r gra íis 

"Escriptòrio u e s t a "Topograph ia á 
?toa do«—Dr A Til o . 

Dr. Roía e Silvo, f ílgjmos d« ver q' , - . fa.iiidi.m! a i i> ,r « , , ° I " m ceo »o vicmjo com i«Mitaaire As u.-'Rîacbo, Uom Aiv«r Pnco Ver 
S Exc promove os mflios de to rnar ia de •povoíverá. 1 

A o s S r » . E s c r i v t t c j * , 

0 Ixrtí. Sr. Co.Abeiro Manoel 
"T^nin (to flrrtrtn — 
dos S^goctos^a exp«d>a em 
<15 de SMemhro de 4SSl ao Pi esi 

d i Província Pernambuco o 
seguinte Aviz\ q u e i j o vem coite -

acionado nrjegialáçâo dVquellõ an-
uo: . 

« Devolvertdo a V.E-xo os papeis, 
<jue acaoipanharão o oftcio n. 3 i7 
de 19 dtí Agosto uüimo, declaro,ctm 

. referencia a d&vi i»-?piopova Pe I° 
•Juiz Muu;.cip*l e de Ürpb^aos do tei-
mo de Biserros, que podem os escri-
vàes íuncionfr nos t>rcc j-s >s de sbos 

# 

parentes ainda detido dos grãos pro 
bebidos, salvo a su-ipéicão po*ía pe~ 
l̂a? paries{ Ordenarào Lív. 3° Pi 
não smdo spplicavetsao caso as dss* 
posições invocadas d f j Ar», 61 do Co 
digo do Processo crimina! e 2 í7 do 
Regulamento n. "I-20 de 31 de Ja-
neiro de 1842, refnren e a ouíio* fun 

acionários, que ahi se esp'C:í^âo 

efectiva1 essa grandiosa onra, q o o 
Irará o mais Ijsongeíro fuliuo a 
praviticia e es^eeij'meoie a ciddUe 
de Mar*3a. 
. Qm o G)Verno Jfn»periãl second* 
ose>r rç)s do honrado admiíns ra 
dor do ftio Grande do.Nor!e, ^ o 
de^ejamn^ e querem tudos os S.lbos 
desía ínfei% province. 

K s o cfîici^: 
Àoesm. Sr oons^^eira Àulooíu 

Ferreira Viarwa, Mini^lrò e soereis 
fio de EUado dõs fie^ocios do iw-

% for irtím rijarão de pessoas Cfiieri-
e fidedignas penso cjua a cens: 

troe íio de um «rode em cada orna 
das viífas de Pá o di.?s Caraú* 
ba-5 'Ai-gicõs, e «hrdim cu PiMtcipe 
è de mas al^ima-t;« ra d^sobívsíu-
divida? no «^;e!os a que íDe r̂ : ü i, d« 
juiz de dir^ifo da comarca do Mo^soró 
^ào as ^pnméifes ínèdidas que de. 
vem;ser tomadas para o emprego dos 
indí^ente.-í!^efí id05;pela s^fca. 

A CMiistrncnao das estradas de forro * 

do Oaramínm ao 'Halil e do Rfâcaa 

os onicios, por cnpia q »e a esta Ke 
sidencia dirÍRirarn as cambras mani-
cip^es da cidade do Príncipe e v#!ia 
de Angiens e do 4n £ de d irei; o da 
com^^ca de Río soíÓ, t^iíio por / f m 
dar conheeimonlo a v. da« re 
efatna^òe^ qvie n^He^ sm c.in^n b 
o ^rado ãfiliíiíívo da pn^incia 
gruii pt los borro/e? de «aia 
icrirríinenie, afim iíe por v. e\c. 
sojara deiermíoadas as prov descias 
a tom??. 

PenbO qae f^zer em:grar a p^p^ij-
çòo fl^geilada pela é um»* me-
dida p^judicial aos interesses d^ pro-
vinria, que mais 1arde sonilrá a faU^ 
do tanlos braços litados ás fetijí5 in-
(jng ri is* 

P« r oídro lido a r^n^rioncía e a 

de, eSaíila Therpzà na Freguezia da 
OrrpotJrande: Brejo do Cruz/ Ca-
tolé do Rocha, Pilar, Souza, Cajtzéi-
ra^ ÇàoJòzé de-Piranhas e Sanía Fé 
na província da Parííívyba; dahi en^ 
trara em terrenos do <*.eará, todos 
planos, « seguiudo irá ter á/Cabro-
bó, .margem do rio São ^Francisco» 
província de Pernambuco. 

E:la diretriz é preferível a oatra 
qaalqner, porque o percurso da es^ ' 
(rada nessa direcção éde terreno to«" 
do-placo, setó rios a atravessar eli-^ 
vre de serras a transpor* 

d sra:ïdîo/osnr>(diicfranr»entos rrda# ; 
rnados pe'a p^pendade e de ^ovol-
Yimfoío dtv-ia província, 03 quaes 
ini' iadosagora traznm deminu'oao do 
de^iendio na sua reati-a^ão. send® 
qne o spgnndo c iH ^a^á a província 
ftm cnndirOe* \3n' rjo>ax p^ra inu ili 
Sar em.grande paiie os e(Tei»ns das se-
Cívsq ie infe r gíõe^ de seu 
intf1' ior. 

sepifo, por inleir^mente 
d^-t^ueriid o estado <Ja prorv neia 
que fi:<ïd; pode ?>er remediado si ale 
o dia í 5 d o mez p'ovimo apoa ece 
rem rhnvw^ f n í o lenho ían 
r.ido rrrrio de roedid.is, qne some ite 
d vem :er iom;i^as em recurso Ex-
tremo. 

So porem «qu^Ha dal i perma 

C'a s« rem os sofcono? [w enjoos ao^ 
" . J indijr^n^e^ em esmola, o qoe ron 

Manoel Pinto de Sousa Danfas ; ^ ^ & ociond-vle, amvn h m 
Ministro da j-isiiça. Sr. Presideoie ' r a n < l e d^pp^q p 3 r a o Sisudo s e m 
-da Província de Pernambuco » I 

^ I m; i ui '.« i/ * 1 • f • / • » ' V v v *, 
, « , . . . . • .. i i.erer o oc oui rtí-iio de u nz«s que rni*\o tem demon-^ai!o a iiumv^iuen- ° ^ 

lío atinas api eíier^oes inS|»i'a» o que 
<:omo,si' por í a v>vc, 
e í)hio que v .hc me htihJi a?á com 
OA meio« nrtfí^ario* para debetlsr i>$ 

u n rp-nf"vJo |>ro»eilí» o. 
E n íiV/S c- t »mo a bbe^da 

de de lembrar a v a medica «ie 
ftiMrtnzir a CM^lruí^à ) de obr:.s pu-
bbeaS) nella^ empregvïKio por meio 

ü I S A C R U E H S E d ô r« î8MVC, 3 a i a : i 0 80f w ^ i a ioniar, porem oíb provrleuc-a. 

Eîte Aviso-é jurídico e legal por 
«ítar inteiramente do acordo com a 
Ordenarão nèlle citada. 

'V —a * « 

in alt1? o-!;; (joe eme 
or I o - • r e; a p^vinca: C^wí.̂ do-
me fls-egtirar a v .^c quo noerfipre* 
go dos dinÎN iroH'pîJf'Uni.s procedu-
re} com a maior reffítxao e max ma 
ccooomia 

B a r ã o «Ia âissu* 

Com saa etm* família passdu no 
vapor f'*r«poma o Exm. Sr Barão 
do Àsrii, Con^elíieíro Luiz Ga maga 
de Briii» Guarra, que vai gozar sua 
apozentadnria ^omo Ministro do Su-
premo Tribon?»l deju^ çi, na cida-
de de Mo toro* onde r^zidp seu gen-
ro, o nosso prezado amigo Francisco 
Gorgel d Oliveira, 3o Vice Prezideníô 
da h'.-vi:-ria e A<!mini uid^r da Me 
za de -Rondas Provinciaes da qnella 
cidade. 

0 venerando Conselheiro Barão 
do À9>ú è (ilfio da irrgu^zia cujo no-
me a iopioo: ft»i na qut-lla comarca 
do As ú de Bireií.) longos aiínos 
d- ude sahiu corno Desembargador h 
Prezídenie da Relação de Wiuas Ge-
raes. 

È um cavalheiro de trato simples 
e tnuiio obssquiozo, e como Magis-
tradngo/.iiu sempre de uma nomea* 
da brilh ciuô, Salienlando-se por mui* 
p illustração e saber juridico» 

Nomea-jo ultimamente 8^5030001 

Vf 

Jor,-' M a r g ^ l ^ o i>ü SuWE SiLVA.igraudez), e-a Mossoíô refocííi^ 
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D r . i t 

'Tindo do Asaú esteve dous dias 
Desta cidade» e embarcou para o Na 
tal, no vapor Pirapàma no dia 23 do 

passado tnêz, o nOsso prezado amigo 
D r . Luiz Antonio ferreira Souto/ 
'Promotor Publico tty Capital desta 
Provinria eadvogmloda -Estrada de 

H?erro doUatal 4 
Nrsse curto espaço de tempo em 

sque tqoi esteve o Souto, fôr®* 
: sempre-cercado <de aiwgos qua o a* 
Iprtfciattv.pelo^seu'talento, amabilida' 
d d e ^ e ^ i e - é pro?eH)ial, e sobretu-
•'dopfelasua' indepéu lencia e regidêz 
f\3e"carícter, qae o'tomam apreciado 
í por' todos os homens dos diversos 
•credos políticos. 

Embarcou em soa companhia a 
' menina' Elima filha do nosso collega 
• de? redacção'Professor Elias Souto,— 
' que (ta Natal vai dar principio a wn 
«educação e primeiros estudos. 

O Dr. Souto não podendo, pela, 
presteza dü seu embarque visitar e 

' despedir-se ide todas as pessoas qoe o 
honraram com etia visita, pediu-nó® 
> para descalpal-o, e enviou~nos ao em 
i&arcar a seguinte 

fut8 doas filhas Adelaide"e Carolina. 

* 1 -
T o m o u p a i s a g e m no v a p o t 
«Pirapamn» par« o ftecifa o Dr. Fa-
bio Cabral d'OUveira,—q u,e como 

» 

dissemos no d ? passado desta folha, 
pretende álli tràtar de n^goíeíos que 

prendem aos altos ÍDKTesfBS dam 
dustria de sal oeste manieipio. 
—Embaroou tbem no mesmo vapor 
para o mesmo destino o cunhado do 
Dr Nestor Mwra, digno*Juiz Muni-
cipal deste Termo. 
—No mesmo-vapor ia de passagem 
os li ossos *mÍ£,os Ti-o" Co1*1 Manoel 
Renicin de Mello e o 5* anni t< de 
Uireiío João Dienisio'Filgueira, filho 
do nosso velbo e bom amigo Cap™. 
Antonio Filgueira Secundes da cida -
de de Mossoró. 

O e s p e i l i d f t 

«»v w .— — r -

l|»ïàez de m í r r a ^ ^ ^ r ^ S 
'«Pirapama» qutí segue hiíje pela ma. 
*tthàn para osul,— despedir me pes 
soaknente e agradecer-a t o d o s o« 

^bons amigas <qno me honraram com 
sua visita, durante-0« dous dias que 

«aqui estive, prevaleço-me daimf*rei>-
sa para a todos pedir disculpa desta 
falta eccasàonal,— offereceûdo4toes 
o meu áimitttiioípreàtirao aa capital 
-desta Província, onde moro, a para 
onde sigo: íevando L*' ios os ami 
gos da Macau as mais «gra «la veis im 

Pedi tembess a mau mano Profe> 
"BOf filias Souto, para «íisculpar mo 
perante os mesmos <*œigc*„ 

Uaceu, 23 de llarço de 1889. 

X.UÍS Antonio Ferreira Souto 

d o M a r c o . 

' Esi* data tio festejada tio Brazil, 
D«O passou este anno desapercebida 
entre nós, p u n o , em que funciona o nosío JSs-

Amanheceram as ruas desta cida-1 «riptorio passon a denominar-se Soa 
de (rnbande »radas e as 6 horas da tar -1 d o D o u í o r Amaro Carneiro, 
de reunia se ^nm numeroso cortejo 

brilhante pa r t i d a dançante qoe se 
prolongou até as 3horas da ma oh Sn, 
debaixo ide um enthnsiasmo sempre 
crescente, e reinando entretodos os 
convivas a maisenmpleta satiáf<çfto* 

O Sr. Frsnciséo Gomes e sua KxM 

esposa Professora D JanoariaGomes 
forio incansáveis em obsequiar aos 
seus convivas^ penhorando a todos 
pelas suas maneiras déiicadas e alten. 
ciosas. 

Ainda no dia 26 de Março 'fêz a 
Camara Municipal desta cidade col 

\ 

locar a numeração em todas as suas 
ruas e aáseutar as placas com as di-
versas denomioações «Wmesmas ru* 
as, reaUsando esse melhoramento in 
dispensável a uma cidade já crescida 
populosa como esta. O serviço ma 
teria 1 das placas e numeração foi fei. 
to pelo mesmo Francisco Gomes, e 
não é iuíenor ao das maiores praças 
que^tem^s visto. 

A roa deriominada~Joaquim Na-
j butjo, em que funciona o nos3o 

Jozé Correii 
Uchda 

Acary 
Jozé Correia 
Uchda 

Serra "Negri 
'Jozé Correia 
'{Jchôa 

1T4 1 
•19 » 

ti* 
34 

H 
« 

2 5 

8 
Jardim de'Pirashas 

<iecfdadaôáda lodosos credos poli 
ticos nq Paço da Municipalidade e da 
hi arvorando o Pavilhão Nacional '.li ü'̂aii'iiifa' ———- -

"Vapef P í r a p a a i f t ento-
ado dos portos do norte ûa manbãn 
fde 2 8 4e Março findo, veio da pats? 
gern do Coará para esta cidade a Exra 

áéB&fòx etíHms%w<á peUs ravs mã. 
is publicas da cidade, soltando gi 
r.*ndolas, dando vivas, e parando 
em'frente das casas das autoridades 
e pessoas gradas. Ftzerão se ouvi 
diversos oro dores, entre os quaes no-
tamos o Dr. Aprigio v,baves, Emíg-
dio Avelino, Jo«q«im Virgilinj e 
Professor Elias Souto. 

Khtiveiào sempre á frente da pas-
seiataí!alem de outros os seguintes 
cavalheiros ; Prcíids-Hs da Camara 
Myritcipal'Ke'vd. M«»nnel Jeronvmo, 
Capium J'afjuim Virgolino, fcmyg. 
dio Avel.rto, O pi m m Tranqu imo 
d « S i l v a Aniuae-í, Opium Mano-
el Mizioo d ' à ' i a ] > e tiram:; .co Ga-
me« d< 1 <HÍi é ^,l»af que loi o cida* 
d u» p: 0iTi0«0i- dcs^a íes!8, queenchen 
de sa isía»;âo o povo Maeauense pelo 
enihosiosfuo que raiflOíi e ordem que 
a tudo presidiu. 

Os navios surtos no Porto emban-
deirarão se, e a noite soltarão fogos 
de bengala o que mu«to concorreu 
para biM!b<*fltisr«o da passei-la. 

As 8 i»ora3 da noite do »npsmo dia 
25 de Mar.Ç'i em casa de residência 

V>erf»assefo esteve alguns dias rrçs 
ta cidade o nossn illustre amigo Ex** 
Barão da Sèrra Branca. . _ . 

Jozé Correia 
Uchôa 

São JoSo dûPrincipe 
Jozé Correia 
Uchda 

Apody 
Ilchrta 
Jozé Correia 

Caraubas 
' « a 
Jozè Correta 

^Imperatriz 

.s-' 

Jozé Correra 

tJchÔa 
Jozé Correia 

Port'Alegre 

Jozé Grrreta 
Pán dos berros 

t 

D. Raimunda Sahoia d'AJboquerquo do mencio.Mdo Francisco Gomes da 
Signa esposa do nosso presado amigo Ces'a e Stíva reunia oste cavalheiro a 

Francisco TertuHauo d*Albuqaerqu«!.elite d^sOdilias de Macáu. como 
m. ( • . 1 * 

abastado commerdanto desta c i ^ 
de,—trazendo 3 de seus filhinhos, e 

v 
» 

& I 

fim de solemuisar ainda mais essa da-
ta tão importante nos fastos da hísto . . — —i * «caiu? ua unit; 

f i a n d o em coitaw n^uolla praça I r í a ; o abi leve lugar 

H l e l e S o P r o v i n c i a l d e fe* 
Ois t s - i to .—E'es te o resultado de 
todos coliegins. 

Angicos. 
Capitam Uchoa 80 
Jozé Correta 27 

S.Anna do Mettos 
Jozé Correia 52 
Caoitam IJehna 2-5 i • - — 

Assíi 
Jozé Correia . 52 

Capitam Uchoa 34 
Campo Grande 

Papitara Ichoa 
Jozé Correia 40 

Sacramento 
J. zé Correia 4 5 
Capitam Uchoa 1 

0ííici.)3S 
Jozé Correia í® 
Capitam Ui boa 1 

Mossoró. 
Capitam Uchoa 76 
Jozé Correia 56 

S. Miguel de Pan dos Ferros 
Jozé Correia 
Ucbôa 

Flores 
Uchôa 50 » 
Jozé 'Correia * 

?riftovçe 

Jozé Correi» 
LulzGoffltes 

Ai 
ozétui 

Barr'^uÖa 
Jozé Correta 
Ucbôa 

S. Miguèi de 'Joenrüta 
Uchôa 
Jozé Correia 

Victoria 
JôzQ Correia 
Uchôa 
B e s t i H i f t 

Í 7 
5 

1 
13 ^ 

71 
20 

61 
1 

t l 

4 4 

>t$ 
5 

-43 
20 

50 
*SHS 

» 
« 
» 

4 
» 

$ 

1 3 

2 3 

9 

m 
4 

» 
» 
» 
» 
» 

lUkA* uiiu ua 
Jozé Correra 

y> 
» 
» 

» 

» 

> 

(C) S25 
(L) 717 

I3m Jardim não honve Eleiçlo. 
Está. por tanto, eleito o candida-

to conservador por uma maioria do 
108 votos. 

F e i t a ü e 9 . J e s e 

Ko Alagamar̂  arrabalde desta c l 
dade, foi mnitu festfjido o gloriozo 

» j Senh'»r Sio Jozè,^spozo dá Santissi-
ma Virgem. 

* I P a r a H e s s e r é passoo,o nosso ü r 
migo Dr. Manoel de Carvalho e Soa-

60 » U a , distineto advogado, 
47 » 

M o r r o « n a e i d a d e 

illQitM SSsBla 

X P Á G I N A M A N C H A D A 
U M » 
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[tuaae de tuícau para'o «r-
r 2 o qôe osmôrroi de arëia es**0 

tendo no « t r i m o desta ci-
invadindo asttttase ôbïig«ûdo 

os morador«« a abauJeuafts. • 
Fácil b de remediar aqui-llo mal, 

desviando as areias que descum dos 
" môrroi maxwime agora quo os vento» 
t-'Slào braôdos em con-ejjnencia da 

J mudança da estação. 

MASSA. PARA KOLQS 
* VICTORIA» 

2+abricada e$t>eriut nenîe -para 
os pufzes t- oplcaes. 

À Revista Typog,'i.f>h>'ra no "Seu 
. numero 19 publicou o seguinte«ácer 
• ca des la neva descoberta : 

Attribuïudo-se muitas vezes a 
falta de núidez na impressão á tin-
ta o» ao papel empr^g »d.»s, vem a 
Victoria desiUadir aos que assina pen-
sam, visto qae o seu emprega pro-
vará não 6erem aqudíes agentes a 
causa principal'de t a l defeito o um 
a matéria empregada na eoofecção 
dos rôlos que, c&nforme a tem-
peratura, lornam se demaziadameit-

- te duros ou extremamente*noH's\ 
«A mas?» Victoria—especial 

mente invernada para ser usada nos 
l paires tropi caesí--corrigi ada A-dfclai -

lo "de outras matérias emprpgadss b r 
> confecção des tò1os, "vem supprir u 
: malacana até hoje irrèparavelrcon-
i tribuiudo para que mesmo com um 

papeiet ;nla de somenos qualidade 
* se possa obter uma exccl'ento e i»i-
y tida impressão. 

. .« Aos Snrs. proprietários de cffl-
cinas typographicas podamos recom 

mexer de tempos a terop< s a pasta 
para que fique perfeitamente dissol 
vida* Ag" fôrmas que têm dô rect». 
ber gelatinosa dévem ser lúbricad«« 
com Ó l e o de amêndoas rm ourro 
q&alquer oleo vegetal, m a « flunc8 

com um cerpo gcrJtiroso solido, cor 
tpo sé iaz. È de nlà ob>e< vóncií d* 
CSífruKimo que^p^o^tlem muiiaá ve r 

zea osrú'os de'e»t<io>o*. 
Esiando os sabugos gordurosos, é 

prteiso iaval-os em égua quente e 
seccal os depois. Os buracos e as 
findas devem topar se com coidado, 
mas nSo com um m.iií-que gorduro-
so, porque a-macera ttòo adbeririaa 
ess;« pírle. A consetb.vmos para es 
sa fi íi o emprgo de uma mistura d(í 

fclvaiado ou de fiíhargirio com glice-
rina. 

O sabugo ê colora 1« f.oesnlroda 
fôrma''; depois passa-se amassa psra 
uma psnellacom bico e, bem ftnjdav 
vai se de$p<jaudo devagar sobro o 
sabugo, de mfcdo a evitar que o ar 
se deposite eu1 re a pasta, iievevse 
deitar na panella basiabteinalena pa. 
•ra quê os rÕh)s sejam fundidos de 
um só j «íto. 

{V 40 da líct?i 't T / •iOf/, t lJ' :<r j 

T y p C a l d a « 8 o h r h a ! » o . A m á 
A p r o n i p t a •«» com brevidade e 

a com modo preço qualquer trabalhe 
para o que temos o melhor material»j 
alem de um completo sortimento-de 
carfôearde vizita, commerciae&, papel 
em brancoo regrado para facturas 

-Imprime-se livro, cartavde «onvi 
te, circulares, cartões, recibos, diplo-
mas, roiulosjdesnach; ,Vc íubecimen-
toj, &•&. 

-Â3 imprssões podem ser feitas era 
li «ti a»i»l , e n e n r i t a r t a ou vci* 
d o , ?'. /•/•'.. prauuOt, b l u e , i/,'op 
b r a s f s i l í a , 

'"lmprime^o t3mb«m em pontas "de 
a ço do fií.i para Louquet felicitações 
e ofterpcimeniòs. 

Cüpricha se para bem sa i?fíz<»r a 
mais^rpqnini&da «xigeo^ia. 

As *m<»$iras dos arthao-fe 
ries*a Typog-apbia e em caza do Ca-
pitam J'.)fUim I. Vi bolino de Sou-
sa, nosso Agente em M«cáu, para s«' 
rem apreciadas pelo ptiblico d&qu&t 
ia cidade. 

iáif 

O T^enenle Clecpeníítio Jowé d« Ma 
cedo Filho, A fmioísir*dor da Meza 
de Rendas Geraes desia cidade por 
notïîeanâo 

F M publico que se a t t i ra em 
sabsUinMjão sem demônio aíé SO de 

- ^ ^ Jnlbo ílo c^r.enle anno, as nolas de 
mendar a m a s s a V . c í o r « » , m j | ^ ^ 
vencidos de que uma v^z gaaa ^ ^ o rtna 

será ella de preferencia admitUda na 
«ODÍecção dos rôlos de su*s ufficiuas» 

COMO SE FAZEM OS BOSS 
r o l o s 

* 

A funliçSo do TÔlo deve-se fazer 
©m banho-maria, porque é q u a s i 
impossível obter o fogo i;ú um calor 

"regular, isto é, de 100 g aos. A 
temperatura de 100 grãos nunca de-
ve ser txcedida, a qual se oblem só 
mente por meio de om banho-ma-
ria, ou do uma caldeira ccm fundo 
duplo aquecida por um escapa monto 
livre do vapor, tomando se. cuidado 
em ter o segundo fundo quasi iheio 
de itgua condensada. 

P a r a se proceder Á fundição do 
rôlos de gelatina, corta se a pasta em 
pequenos bocados e deita-se n'uma 
caldeira j dvrante a fusào deve-se 

tam^a, e que dVqitPÎIa dat.» em di-
auie soÎTitî'ào às mesmas notós odes 
coii'to de 2e/o du«ante o lrime>í!e de 
Jtdho a Seiembro, 4 /„ de Outubro 
Dezembro, 67 .de Juneiro a MzrrÀ 
tíe 1S90, 87 , de Abril a Junho, 
lô7o em Julho; e d a hi por dianie 
^ descooio progressivo ç meosal de 
5V0 »lé peí dorem de (odo o valor, 
corvorma p c m ui o í r f J 3 da l^i 
S313 d e t G de Oolubro dô ISSO/ 
K para qoe chegue ao conhecimeníc 
de lodos mondou possar o pr»í£ento 
que sorã ^f laado no lugar do cus-
tume o publicado peia inopren?^. 

Mí 7i d« bundas G^racs de Macáo 
i de do í 839. Eu <\<j:*o Coe 
lho da Silva S..LrÍi-h"5 E^crivio que 
o escrevi. Cleirieolino José de Mace-
do Fiirro. 

Esíá confiirme# 
0 E-crivau, 

Coelh) SetrinhOc 

C a r n a v a l 
Esteve muiío animado os diâs de 

fes!a de carnaval nesta cidade. 
H u m p^riidas nos dias 3 e 5; qae 

forào minto coiicorrid^s. 
Um mteresîîjiiie gaipo de crhoro 

com o seg TviJu * percorreu 
divarsa^ vezos as ruas da c i d a d e 
ft frz tattib'm sea na noite do 
dia 5. 

O s trvw m tien—frssfctes sabio 
daOrecia, ann^G'O anlesde Cbn'sto; 
—Sidoru ' hilo? Vili*co$9 Hi^s, Piri-
an-dery í^íeobulirí, e ThMeS, As tele 
c^llmas de Rornaf sobre as qu es fui 
HdíVíCâd» a cidade: 4veûtiuo, Capito-
lino, Coiiflno* Fsquftino, Piilaiino, 
Quirina'., e Virtiinal, Os sete Dor 
iDfi3tesvdo7£pbp$tiS~Lo'g^nda Ch+íi 

— Maximiano, Maichns^ SîarLini-
ano, Denis, Juao, St^apiâo QrOm* 
tanîînOp 

P o i t í o S3í»Sop do mundo, a do 
Rio S. Lawrence, 9144 pés. A maior 
ponte su^p^nsa, a entre Ni*w york e 
Brukiyo, 1595 pés 

P a u í a s e e n n n n l d e M e z a 
«le 8Vt>vîueîHC» cio 

U a c à t i . 
Algulão kilo 340 
AlgU'làoenvcarôvo « 100 
Assucar masi'avado « 100 

« br.->nro « 250 
« refciad) « 300 

À7.e le de roamona Îiîro 300 
r.'»rne secca kilo 800 
Ci-ho « 250 

em pr-o « 400 
« -Je cjLi":if.âba « 

6ow)oe 
8 0 9 0 0 9 

600 
4 0 0 

600 
122ÍOOO 

109000 
7 0 

100 
600 

1300 
2500 

60 
€5 

Couro miúdo cento 
* 

em cabcllo . « 
»bccco kiio 
«salgado 

•Doce * 

Esteiras de^ipiri ceoto 
r p 

At de carnaúba « 
F-erinha mandioca íUro 
Feijão * 
f umo em »Alo kHlo 
Ijeiiha em achas oadito 

•« •« lóros % 
MM ííiro 
MHho 

Palha carnaába ceiiti) 
« de coqueiro « 

Côcos seceos 

Sementes oilieica litro 
Cera em vellas-kilo 
Pena de ^m« • « 

Queijos manteiga « 
« dequalho « 

Sal-no porto litro 
* nas sfclinas « 

Sicupira e ouirãs mádM tôro 29000 
Solla 
Taboado 
Tí!|n]nh«s 
Unhas de boi 
O-sos « « 

Pehe sécco 
Caibros 
U n h i d e madeira uma 4900o 
Fervjorm e ger<íilín' litro 80 
Borrarl»« de man^abeira k. l^OGO 
Rornpote do carrapato litro 60 
Carôço de algudão kilo 10 

160 
29000 
39000 

10 
•800 

69000 
500 
300 

8 
S 

Woio 49000 
dúzia 1D09000 
kilo 200 
« 25 
« 20 

Crtftto - 39000 
« 159000 

M E D I C O 
© 

O P C R A O O « 

0 Doutor Artbor Cavaícan-
^ô tom séu consuTif rio me-
Meo á rua do Vigário d e s t a 
cidad-», onde pode ser procu-
rado, para os misteres de stia 
profj jsáo, a qualquer hora do 
dia ou da noite. 

Aceita chamados p a r » 
qualquer parle, mediante 
prévio ajusie. 

topedSã« 

Co-islantino Magalhães tendo do 
j-spgu r no vapor UNA a*é o fiteife, a 
negocio, de pede-se dj ^eus amigos 
e pede desculpa de o nào fazer pet. 
soalmeute pelo seu estado de sau* 
de. 

' l i p d o " A l a c a t s e a g e " 
í *"'P 1'Ui; cü França JJeterva* 

I 
PÍÍGIHfi MANCHAOI) ILEGÍVEL 

» « 
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•que 'temi prestador relevantes serviços, 
o'distinfetocaudidatogoza do mèlbor 
çôíícátoíiefeta província, ende não » V» wwPfwir V * T v V ff V » ' I ' 1 

-W-Por um anno * . . . . ^ 0 0 0 teor :de4^íeírões,— e sempre fora coo 
dderádra Sua immensa e respeitável 

'ABSÍGWATÜKÂS. 
* Pera dentro da cidade. : 

•Por - 3 mezes J$000 

t 
para a provincía e liiterier, 

" M P e r u n r a J i á o V . . .-'-59000 

publicações'« anäuticios-~ por 
-«juste. 

—Sendöde iirteresso geral-^gratis. 

^lEscriptorio n e s t a Typographie á 
t ^ u a ' do<-*Dr.'Am a r o . 

família. 
* 

ludo ao c o d e s s o 'provincial, sem 
dúvida irá representar os interesses 
de unia das mais importantes 'zonas 
do '2* Districtado Siridó, e cuidarão 
interesse geral e do bem commum da 
província. 

•O pattido consetvador do â4 Dis~>. 
tricto tem por dever rigorezo com-
parecer unido e compacto ás orna» 
eleitoraes, e suíT^gar o nome de seu 
illustre correi igioua rio, merecedor 

d^Hortas* 
S,S. esteve aígntnas horas em fcerrá, 

resta cidade, hospedando-se em caza 
dò nossa illustre amigo Dr. Manoel 
Barata Juiz de Direito da comarca. 

Ião em soa companhia o seu Se-

na por uma enorme cobra cascavel^ 
que foi morta em incontinente. O 
reptil trazia cinco guizos, o q' quer 
dizer que tinha cinco annos, seguo. 
âo a crença popolar. 

Manoel Messias, sem se sentir im« 

K í e i r R . P r O v i a c i t t l 

Foi marcado o dia 26 do cor-
r e n t e m n , pelo Governo «ia Provín-
cia , pára netle ter lugar a Eleição 
para preerichemento da vaga que na 
Assem bleá Provincial ficou aberta, pe-
lo fíllécemeuto do tenente ' Corone' 

-0ose Baptista des Santos, Deputado pe 
• iHstffrtn d««!« nrftvinnia O Oll© J ̂ r Vi . — • w w -H» Ut* • • — — -w - •»» - — 
•rezidianoSiridó. 

Sabemos que a direcção do partido. 
1 conservador da 'Província apresenta 
candidato ádita vaga, o çlisliiicto Ma-
jor Sai viano Baptista d'Araujo, irmão 
daquelle malogrado Deputado que tão 

' moço ainda;baixou ã sepultura. 
A escolha não podia ser mais a-

à 

'Ceitada, nem mais correta. 
Irmão do -illustra morto, — rezi-

ílente- na qtreila mesma zona,— o Ma-
ior"Sàlvíano d'Araújo em vida do 
Tenente Coronel José BaptUta jà era 

•considerado -como 1'gitima influen-
•cia do partido conservador na comor 
ca do Siridó, e agora apontado como 
success&r de seu iuleliz irmão. 

Cidadão inteliigente, caracter $ín • 
«cero, o M«jor Solvia no rtune predi 
cados para bem desempenharão do 
•mandato que lha vai conferir o Elei-
torado do Districto da provincis. 

' O {riuropho qae ainda apouco òb-
fêve nas nraas o Capitem Uchoa» 
bem pode servir de incentivo p a r * 
que os conservadores do 2 ' Districto 
rnais uma vez, mostrem sua ferça e 
prestigio no Sèrtão,— mantendo essa 

disciplina e harmonia que são a for 
Ça e poder dos partidos que goverirâo» 

Se o partido conservador mostt ar-
^e sempre nnido e eheiò de força, 
ganhando as paimas da victoria, se-
rão de/balde os ardentes desejos de 
subirem ao poder os bberaes. 

E' pois evidente que a continua-
ção no poder do partido conservador, 
depende de si mesmo. 

Da união,disciplina,esforço e cora' 
gem'teremos a vfetoria das nrnas. Do 
indiffer^ntismo, da intriga e frouxi-

* 

dão, virá a derrota que é a morte 
dos psrlidos. 

Todos ás urnas, e o tricmpho se-
rá nosso. 

cretario Apolinário Joaquim Barbozí pressionado pêlo facto, pedio im 
o o Tenente do Exercito Manoel Ale, mediatamente nm limão azedo, vül-
xandre Pessoa de Mello. I^rmente chamado limão gallego, cot 

Não encontrou o illastre Briche- l 0 u . 0 e m d u a s partes, qaeaddicionou 
fe nenhuma perturbação de erdem' certa quantidade de sal U cosinha; e , 
publica em Mossorò como affirmeròo. I assim preparadas levava alternativa-

\ m e n t 0 8 0 fogo as duas metades do l i -
\ X H *üío9 que, uma vez bem quentes, « 

'ferver, cauterizava con ellas as eisu-
P a a r © IV^inoc! J e r o w ^ |ras profundas deixadas pelas prezas 

m b . 

" ' M ' _ . * A tempo«,nesta cidade, tem e$tado 
gravemente enfermo o Révd. Padre 
Manoèl Jeronymo"{:abrál, chéfe do 
partido liberál deste município. 
ma pequena pusíuia que lhe cppa-
receu em um dedo da màodiroito, to 
mou mn caracter tão grave, que o il-
lustre sacerdote foi obrigado a am-
putar o dedo e, dias depois, ó bra-
ço. Mostrando grande coragem e 
íorça de animo o Padre Manoel Jero-
nytno, soffren essas operações sem 
perder os sentidos, presenciando o 
doloroso serviço. 

E' seu medico opersdír o iílastra-
do Dr. Arthur Cavalcante, quo lhe 
tém proporcionado u m tratamento 
desvelado,á satisfação do doente e de 
sua família. 

Fazemos votos para que se r«3ta-
belleça o ilíuâíre sacerdote. 

da cobra. Assim repetiu o prpctíss» 
f rttiMi ü iS^gU ÜB IBsíra^fleítÕ^o que„ 
collocou u ma lígadu ra na. par te sape-
fior d« perna, e, sem dar nenhuma 
importância ao c3zo, proseguiu no 
seu trabalho tíaraato o restante do 
dia. 

War.oel Messias diz que apenas 
sentira-leve pezo decabessa, quo Ioga 
depois da applicação do cautério des-

( 

appareceu. - Acha-se em perfeito es-
tado de «aude, ficando assim prova-
do que o limão azedo tem mais está 
virtude, aíem de muitas outras quq 
lhe são attribuidas. 

E' cazo de nossos collegas darem 
eurso a esta noticia, com a que pres-
tarão una grande serviço a humani* 
dado. 

D o r . c h t f e d e POIICSA, 

No vapor « Una » da companhia j 

C o b r e i C a s è n Y é l 

( Da Echo Municipal de Bscaina ) 

« A do Fevereiro ult'Sio, Ma 

•aUL» vwa UJ p'VlUWfi. I 5.31 O Or. U" CUCIO OQ TOIlCtf , 1 • i 
AdepU do.partidj c o n s e r v a r , aldesta,pro/iucia Dr. Tito Livb vie^a'ca de h w , hl mordido ca p « - 'cam^m o caputl^e oito mtt 

Perna mb icana que tocou neste porto ; D O t i Messias, camarada da roça do Sr 
na tarde de 7 do' podado roez, ia tenente Joaquim Rodrigues da 
de passagem de Mossoró para o Na-»Mí>tta* «gfi™Uor desto município 

* « . »x ./ . % — 1 î k̂fclU <kV4 nfe In tf A .tnft <1 n « / ] A 

/ 

NI© j w r y d o C e a r á — F o i con-í 
demnaju a f i aunos de prizão sim« 
pias o cadete Jozé Lourenço do 
Carvalho Chaves, envolvido ne mor-
te do um pobre velho na cidade da 
Fortaleza com outros companheiros. 

Esse cadete é filho do Dr. Joaquim 
G. Chaves Filho ex Promotor desta 
comarca e actual 3uiz Municipal da 

Campo La,go em Paraná. 

í í é l o - A c a b a de se organizar na wo JJUWUi V J'VIOI \/ I ^ "J , ^ 1 C I 
tal o III« Sr. D " c í e f o d e Policia^'trabalhwa na l a t i r a , qaaodo, c e r - l ^ i n c i â tíoUioOrsnde do bu , um« < . r m , , . I M vtM rt I á Iii Alta mir 



T A C A t r o s « 

.y 
«boato» 4è r e i s ( 8 . 

t a forecimeuto de carne verde de g»-
dovacnm e lanígero ás «Uverswca-

,pitaes de nossas provmciss* 
para este fim empregará ella o sys-

*SenMf3rigo»ifíoo enrseos vapores e ar 
^tnazens constroidòs para «transporte 
-«deposito, e venderá a carne de ga 
4-4o ao preço de 350 o M o neŝ  
^província* 

«rtigo sèbie iflagîïtratari, 
E" q a e o orgão. Paraense pensa,' 

jgtplmepre^cemovirts,- sobr es*« ne-
bre classejque tive quaie em despres 
tigio neste;Paiz, palas privações eq^ 

ue se acha. 

Na economia social, »gricola e in. 
dustrial, eucontra-se a base firmo dq 

e u « bin»« qualidades. 'Foi caiado d«>-
as vezes; deixa 8 filhes do sen pri* 

fieglitrodA i m p r o i i i v a -

/ O « Povo * . é o titulo d&ao* novq 
Iperiodicò que acaba de surgir i la» 

dá imprensa na central cidade do 
< Ptíhcipe, no SerTdó, desta província. 

- 'E ' o primeiro jornal "fundado n 
«Queila grande zona, onde devia coo-

síderar-se dèfíicilima * crerão de n* 
- ma em preza jornSlisticã e muitomais 
8 sua sustentaçfo.Noent&nío oí no. 
rites q u e ' wnpsrân o novo collega, 

- ddo-nos a segurança de que pode te* 
- «42e: uma existencia duradoura e um 
- largo futuro a -percorrer* 

' seu Proprietário oSr.José 
< Daud moço trabalhador e de um gran 
de tffcnto àfftótico, qutf folgamos , de 

> 1 

conhecer: são «eus Redactores os" Sr* 
Nobfegâ e Olçgario Tjsllj^ 

. <Mè offeícsem bastantes garantias de 
aptidões para bem dèsetópeóhar-se 
da missão de que se encarregaram." 

O « Povo *~nâo sq manifesta filia-
• do a policaalguma, dando aliás ar en-
tender que se identifica com esse mó 
«umeatal partido que Ibe dá o nona« 
cora essa pura democracia popúl$r 

que jamais poderão (os partidos polj 
ticos espozar ne&te paiz. 

t ío entanto o » povo * representa 
« personifica a direção do partido U 
bçTal desta provincia na pessoa do 
distincto Sr Capitam Olegário tfslfe 
«•do prestimoso chefe politico o i r 
lastre Sr Teh* Coronel José Bera ar. 
do-de Medeiros. 

Agradecemos a remessa que nos 
fez o « Povo » de seus n " 1, 2, e 3 
cuja, leitora variada nos agradou so 
bremodo. 

O «Etoarâfo». 12<te nosso »Ilus-
trado coI lega . publicou o spgumte 
conceito do nosso ob:caro «Macau-
ense» : 

«Recebemos o MÀCAAJENSE—gaze 
ta publicada em Macau. E 'um bom 
jornalf. e advoga, o o m litigo agem 
clara e cheia de. forç§, csioleres-

-ses 'do lugar.» 
*jX 

• 

« OorisXitn*. 

toda organiwçãopolitica, de toda a I mèiro consorcio.Tin ha 58 seno* 
prosperidade de um povo, on de u-1 i o s uossos amigos Capitam Manoél 
tna naçío. j Sazano e Joao SuznriO d%Andr«^seu 
, Dêm i»os tòctze, ou facilitem-nos! füî o- e jjeuro, e tbom • todos de soa 

-os- mei^s neceísarios, e deixetn-nos digna fattíífia enviamos sentidos pe 
a construcçflo do colossal edifício por | zpmes por eese imfausto passamento* 
«ossa «outa< e rfcqo, » 

Ouem dispõe dos ricos vàlles do I —A 24 de Abril findo fallaceu o 
C^rá mirim, Copiò, Pótengy, Curti- j iho Antonio Campas, casado com D. 
mataíú; quem dispõe das inexgota- l Maria Carolhu Campos. tfesemeMH 
veis salinas de Macáu e Mossoró; q™ | ^ua familià é 

•dispõe das serras agrícolas de S.An" 

•—« Tentamen»4 este o nome dtí 

nm novo jornal publ.cado em Nata' 
apitai desta província, sob a reda. 
ção de moços 65tadantes, fc' órgão 
do Clob 1 ' d e Margo — de que fai 
parte a commissSo de sna redacção. 

Tivemos o n*, e agradecemos a 

Yizita do collcga. 

— « l iquadorAgradecemos a esto 
nosso illustrado collega, de Alem-
quer no Pará, a transcnpç3o qao em 

um jornèbrnbD 
interessai te que se occupa das gran 
des e pequenas cinzas, é serio M 
chistosa e sobre tudo é escripto - coro 
muito talé&to e graçi. No verso è 
immenso ! Passamos do Co. isco o 
segumte artfgo qoe *de certo deve,^com 
a rtpvdez do ^«prisco, ser lido e •• 
preciado -pelos poderes públicos: 
—«Ei ta província tem elementos de 
*»da,'tião precisa do auxilio de suap 

irmães para figurar radiante entre.a^ 
estreites do Truzeiro "nacional. Yer-
dade n úa e crio* 
- «mmnnhu, di/oiii por -gBT; TiSSÍS" 
q«9 julgam as cpraaF, não pèío 
estudo dos factos, nem pela sua èJo 
quente-e>lógica m ã o , mais pelos ma 
PP»s e estatística de r«-partirões públi-
cas, dizem, repetimi«:—O ftio Gran -

de do Norte ftão leoa receita publica, 
siia despaza onera as carteiras de Per 
nambuco e do Thesouro Nacional I ' 

Sim:, istoé ex»to, maisé eia to, p̂  
que todo o nosso assacar, todo o 
nosso aigudão, todo BOSSO geneI O 

de exportação sâo despachados em 
Pernwahuco, figurando como pre-
dueto da quella provincia, que aufe 
re os lucros dos respectivos impos-
tos! ' 

Si m: cs nossos «verd u gos» tem 
razão, porque nào consentem na li-
bertação de nosso commercio direto 
entregando-nos -á misquinha posição, 
de um povo, que vive de cafotu. 
aens 1 

O Rio Grande d o Norte, pode vi. 
ver dos seus próprios recursos, de 
sua própria economia, pode apur»r 

uma receita publica de mais de dois 
mil contos de reis a urro a es* 

Fação-lhe certos favores, «liávpou 
co dispendiosos, québrem lhe as »1 
gemas do commercio e da agricultu-
ra, e verão se o « Corisco » é visiona, 
rio, se tem ou aio valor papeis t/c 

estnHslica srm valor, por que n e 
nhum valor deixSo no a»iY«rirna tor-

m . Utalins. Luiz Gomes, S,Miguel 
e outras; qapm dhpõs de Jflnt^s rioi 

portos navegaveis—»8«» pre cif a pal 
ra^viver se não das* vistam benéficas t 
protectoras dos altos poderes do E» 
tido* • 

E' p que nas'fatt*'»» 
Que essa faísca eletrica. cor i^an^ 

- F á l l e ç e r X t : o senador Pfrul« 
Pe soa no C e a r á e o Br. Mariano 
^ilva Oapetado Geral pela ProvincU 
de Alagoas. 

-Também faliecen < em Maceió 
Jma congeétâo cerebral o illustre Me-
tico Dr. Espindola^ ex deputado ge*#> 

vá à té aos degráos dolThrono da SrJ ral e umd«s chefes do partido liberal* 
D. Pedro e penetre no Palacet' 

Sr João Alfredo, é o qué dezej v 
mes» \ « 

i F a l l c é i i n e n t e c . 

N .̂ diff tY d® [i asswKx Ttòh&z, 

7 t i o r a s da manban fallft^eu cest) 
cidade o ancião Antonio Barbosa d< 
Souza, pai do nosso amigo Capitan' 
Julião Carbo?» de "Souza. 

Antonio Barboza tinha 96 anno-
de idade e casara se coai 19 ann«\ 
com D. Maria Rr^a d«s Dôres' qu 
então tinha f 2 ánnos e hoje fie» en 
viuvei com 7 7 mnos. Tiveram c 
zados 05 aniios, e tiveram 23 filhw 
dos quaes morreram muitos.. 

Fora sempre um cidadão mui'« 
pobre, porem homem pacifico e hon 
rádor 

A seu digno filho e nosso am:g 
Julião Barb sempre o* trar-r 
com u mais acrisolado desvelo, en 

* * 

víamos os norsos pesames -por es^ 
magoa que o tortura. 

—No Recife fali ceu Antonio A! 
xa r td re f i e i r a de S ^wi , distinci' 
Official de Fazenda da armada braz 
'erra. O finado era om cidadão pre< 
timoso e amigo devotado. Filho des 
ta província, do Município de A-v 
gicos, fizerra carreira no Ceará, or 
de cazou em família importante. 

A n j o « . 
• . i 

Na madruga la do dia 12 de 'Abril 
passado mais aor anjo desprendeu" 
^ do invólucro c a r n a l e subia 4 • i 
' «ansa^ijaí«B*iat,' Pcmce« n « ^ « ^ « -
le a irtaocente Dalmira, d e a m o s 
ie idade, filha do nosso pres&do m 
nig«» Tenente Coronel 'Joaquim ^Ro-
'rigues Ferrèira. Yictima de uma 
ruel e violenta moléstia, que terrai-
iou em terríveis convulses, a lind* 
neüina finou-se em trez dias de pa-» 
letfmeotos irfdisiveis,— deixando se -
is queridos paes em amargas affliçõe.® 

levamos nossas condolências ao 
IOSSO amigo e a suaEx^. seobi ra por 
« sa dòíorosa consternação por que 
cab.im de passar. 

* 

—A f 1 do mesmo mez perdeu o nos« 
> amigo Tenente Lucio Josd de Ms« 

*dbãs Bezerra a sua Hinoaente sobri-
•h3 Maria C zérra de 7 annos dâ*í 

1 lad«5, victima de febre. 
Foi mais um anjo que subiu <ao$ 

eos. 

sua? colmuuss cdictoríaes fez doít .osso^a de sua producío natural, 
* * » 

P a M a i e i r o n e m • t r a n s i t « 
* 

Pars Mossoró no f{iate «Deus t« 
íuarde» passou o 5* anniata de Di-
gito João Oiotiisio Filgueira. 

Para o Sul no «Jqguarib«» srgaHí 
•> nosso amigo1 Frmcisco Souza. 

Para o n »Me seguiu na B«rcaç« 
tPaquete» o cap™ Serrano Sobrinho, 

E*ao finado um artista-activo v j J '^»««o du Mamanguape e alh io-
labork.2), utn cidadão cstumvel p : 4 í i u C , i C Í a n o P^Udo • 

—Nesta cidade, ne noiln de 55 d 
pa*$ado mez» f+lleoo« Sf zan 
d'Araujo, pai do nosso rnvgo 
tam Manoel 'Suzano d^Ar-njo. 

PfiGINfi HflNCHflOfl ILEGÍVEL 



s 

» * 
i ß « iMna'ffe«oewa ae M i o a s ^ r t . 

X>vo«jde esté tbemgrfesaodo uma 

«PC« t e r r i l , w ® ^ «*^ 
cHst'aeto Cearen«» Dr ReioaUo Porto» 

i^rtfeodo'AwcttyHpw soppor a 

« canz* ft <*u»lMlag»llo era a esWd* 
, «Ki do Ceará; terra da* 

- «cmt*gi«i| ffté pela presença dos 
< Cearenses 1 ' v 

Só ti ouve foliar era mortes. 
(As convertas Slo sempre tóbre a 
j . • • 

« • r t e ou estado1 enfermo de amigo« 
eu tíònbeoidos. 1 * 

W ser <mv* dizer: 
—Morinu'fülatiò. . 
— ' S i c r a n a a morte. : 
., , ' V.' 
^Beltranotóoeceugraveweote. i 

• * . . 

'•A febre amarelia continua devas* 

t«ndo a popãlaÇio ;sem dó nem Pie-
dade, áju táda pela febre pflrrriciozi 
e pelos anJcessoa»perniciosos fiitroi-
naiites. 

I
 f

 -

^-Eitf Snnzir na Paraíba do Nort?, ' O obituário do mez de Fevereiro 
< {segnriào d« o^c Povo P ; jornal - tio sobra a<I,€88; o <qoe dé a media dé 
r SeHdó) edW a Matriz «om 'goatàas [ 67 faíleromèntesrpor dia,'"doi quaps 
: pnrque ès fanáticos querem quebrar! podeseaffirmar sem receio de erro, 
* *s imagens, rvisto que éstas não ^ l ó I ^rem deus tetços devidos a'febres 

, » • • - t + .» 

Verna nfles dé (jaéiróz. Tôi em ' t o 
companhia pastar alguns tempos no 
sertão soa irmin a Ei*J D. Amália« 
espose dsqnelle nosso amigo. 

« «hhivà/ e a secca conti òô a. de níáu : Caracter, principalmente a 
nçgregtfda atnarélla. 

• s folguedos carnaválesccs trou-
... .1 _. • , | *eram!lhes recradescencia «notavel. 

n H a r r l v è l — D e n - s e na cidadr do j j „ . ? 

O P a d r e A r t a n e V o d e M l 
M n d a e • P r e s i d e n t e d e 

A a i f t i e n a i . 

TPendo lido, tia «Provintia» de 9 
» 

do corrente, uma Portaria transcript 
la d o j o - r n a t nffrcial do A nas zonas' 
em que 0 frezidenle'da quella pro-. 

L̂aiÉ 

E D I T A E S 
O Tenente Clementino Joséde Ml« 

cèdo Filho, Administrador Meza 
de R en das Geraes desta cidadã f & i 
nomeaçàoiegçLA. 

*ÀZ publico que pola sec# 0 ti* 
Coatenclozo da Thezouraris de Fazen*« 

d'«sta Província, *foi remetttfo a esta 
Repartição seis(<|) Mandados - « o -
cuuvos com os nomos abaixo deco-
rados, spara saptisfozerem a impor, 
tancia de s . 0 s d<bite»*»tro do pra-

'Recife um facto tristissimo e que pçr 
« ftrcencia nlo pode serrelétãdó com. 
Tbénflciofïdàoe pretisa^e em'q»ò'fi. . t ^ 

-- $ura comer prbtogonista ntn monstro \ e _ !.. 
da Batum^^1)rl'Sîthtasr'Carneiro; 

«.' a primeira vez, deâde que há 
emprezalonerariá, que se despacham 
tantos eirterrí s de^ l̂asse em ítumero 

«Em f876, qn«oiio grasnavam-a® 
epedemifls de febre amarei la e vari-

5endo a viciima sua propria' filha de | o U ;ò ^ m a | w r^ortálidade foi 

de 1 p e s s o a s , fozendo-se enter "< 12 enifòs dè Idade ' 0 / Cermana. 
. "Homem lliosttre pêlo «eu tã 

«qoèllaCídadePfinuodoßio d e j a n e í ; 
em viagem de recreio,1 hospeda. 

-'do em um hr)tél, e d r t i sshio para 
* rp r iz ío pnf haver sido denunciado 

vincia Or. Olifeira Ma^hsdo dimiitin j z 0 de 2 4 horaá depois d esta próli^ 
o, muito digno Conego Kaimunto A ] Caçáo,— a saber: 
maneio de Miranda do cirgo -de Di-1 "Joaquim Filippe de M«ara Gaeu 
rector da Itistroeçío Publica ; e venJdes * ^ M^íQa 

do jque o»»! >tivos aijegaJos oa al- j ^oío Pequeuo dcrSsntfS 
ludida Por tuia são inexatos e calum 
niososr pois q oe- conheço de perto a 
quellt distincto e honrado sacerdoté 
ç(«m quem servi no Liceu da mesma 
prtfVÍncÍ8,-^Vdnho prot^tar, cimn 
protesto, contra semelhaute acervo 

José da Costa frrrbalho âé»8S0 
Matbias da Sitva Basto 
Manoel M. A. Filho $2$40« 
?edro~Bernardo de Sousa 

Reis Í40&&55 
E pa'a que chegue ^o 'conheoimefi 

ró» de ciasse. 

—j—M* - • ^t-, ""SP'ifc"̂  " •"""TTÎCr 
* ' > 

I V o ^ n p e r J r g i i n r l b » - en 
' » pftlícwr por afetos tncenuosos praîi A l r Ä l j 0 d n g p o r i o s d o 5Ù1 n 0 ^ia 16 • h > - • * I * r.iLfa m. ft 

de mvenetivas cs^nèio^ae atírádas 1 lo de todos os-interessares, mando« 
centra-nnr cidadão resf.eitave],2'Vice ílavrar o prmnteq^eserá affixadono 
Prfíideute da província, e q á e aU{| lugar íáo custurne e puUcado pela 
gnza d© merecida influencia^ mosfiío 1 imprensa- ^q Manoel Áfaria gegpa« 
par» que, aquelles quê não o conhe : I do, Escrivão i»terino o ifcrefi e as. 

Llcerem, não4orm»mm um conceítolsigno. . .. , 
menos digno «|e tão «luàtre GavaHieitl- de HendasCíerães áe Macátt 
ro. / k a de Aòril de 18§9. 

• Conheço b e m as conzas daquellai ^CLRÍÍEOTINO JOZE DE MACEDO 

província & s e i como Mi se tange ? 

càdos feom sua* infeliz filha. de Abril veio do Kecife o Dr. Fabio 
Tqterrogftdi'esta derfarou-Re ím- C»t»r»l 3'Oliveira. 

' p^Knta;nias a r ^ w m o procedimento Nossos cumprimentos pêlo seu fe_. 
' d e seu piai e foi esta sóbmettwa a um 1 jíz regresso ao seio 4e sua Exrai fa» 
»> tttme medico ' legàt, e ormedicosda] m i | i a s 

^ policia decîararam-iîa'Viôlefttada Î * 
'Seu pai» porem, que se declama vfc 

lîma de uma persií?íiwcSo da família,] O CONSELHEIRO Portella é ean-
Pteqnãreu novo exame que.-sa realizou J didato pe lo t l* Destricto-de Pernam-
• Affirmeù não liaver encofitmdo o j ^ , ^ ^ ^ do Deputado Geral ü r 
mfnor viffy'O de tevtoth'a de ãefto' 

rtfWíwtona infaKz menina. 'Em vis 
ta disto, procedeu-se ainda 3* eyam® 
para verificar iqual dos primeiros era 

-Verdadeiro o este ?inda proclamou a 
Virgindade de Germana. 

F e b r © a m a r e t l a 
O Bio de Janeiro es'á absoluta* 

mente inhabitavel. 
Profundo terror panreo vai inva-

dindo «*» popnla;ão. Assistência nes-
sa cidade actualmente^ um degredo 
tu«! castigo, um martyrio, porxons-
titnír permanente ameaça de mone, 
alem dos innarraveis seffrimentos 
pfoduziJos pelo calor, e pela falta. 

^gua e de ventjbção» 

Bento Ramos. O illustre conselhei 
rOvjá pediu exoneração do cargo do 
Prezidente da Bahia. 

E ^ e b r e a m n r e l l a é P r a d o 
P e r n a m b u c a n o 

No-Recife estão esks dousflagel. 
los victimando aqnelle infliz povo 1 
A Febre-es vidas e o Pr?do abolça do 
ridadio I Deviam tbem estai>eitecfr 
umas Touradas para completar i o-
bra. COOZJS do Ueeife... 

« n H w p e r a t r l a i esteve ^nrsia 
cidade o Sr. Cleto Martim, cunhado 

nosso amigo T«a«ile Chsy^allino 

Macau" 26 de Abril de 1 8 S 9 . 

\£MEKÍ€) MAUQ^EÍ ÜP MELLO 

BR. ÁRTJIÜH CAVALCANTE k 
\ • 

O abaixo assignado vem, do al-
to da imprensa, manifestar o s e u 
profundo rpcoubecimento ao lli™* Sr 
í)r. Arthur Cavalcante p e 1 o zelo e 
dedicação que eniprpgou no tratamen 
lo que fez no abaixo a^ígntfdo dos 
graves fr-rlmenUs que recebeu feitos 
pelo famigerado Manoel Teixeira, e 
de que estive a morte. 

Se não fosse de cert ) a perícia e 
;.uidado que empregou o digno "Me-
dico, -teria succunr>b'do; e o reconhe-
cimento do abaixo a5?fg »«do ainda 
cresse de ponto, pelas boas e delica-
das maneiras por que era tratado, na 
tua^nfermtdn Je, pelo zeloso Medico, 
que d«$ulpsfí eáta manifestação g -
lha ds maior gratidão. 

Macau, 16 de Abril de 188a. 

J<vè 3Ïarfmtc <VOtímm. 

O CAPITAM Manoel Sazano d A^ 
rwjjn, AgenW do Correia desta cida** 
de, de ordenv da Administração dos 
Correios desta Província faz público 
que do f* deMirçopreximo-vindou-
ro em ^diante a linha de estafetas dos-
tadestfl cidade chegará aló á f ilia do 
Triumpho, com escalla pela cidade 
do A ^ ú . As partidas serão 3 vezes 
por mez, tendo lugar a l èiora da tar-
de dos dias 1 , 1 3 o 2íS de cada mez» 
devendo os mesmo» estafêtas estarem 
de volta ua cidade do Assú a 1, 7 a 
10,dias esses em que chegarão ali os 
estafetas da Administração que trans* 
portarão as malas desta agencia 4 8" 
quella mesma Administração : alem 
desças viagens terá mais as duas do 
Costume nas chegadas dos vapores 
da- C"mpaBhia Pernambucana proce-
denteados portos ilo sul. Peio que 
podem os interessados mandar s u a 
coprespoadencia independente d a 
chegada dos vapores do norte, qua 
serio enviadas por essa linha trans-
versal aos seus destinos. 

Agencia do Correio da Cidade dff 
Macau, 25 de Fevereiro de 1880* 

J\fanoel$Hsano d' A ravfo, 
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t f M m 

^PftOtESTO SÒBRE TEKRASBA 
J0Y0AÇA0 DO R0-

ZARIO. 

abtfxo áfsfgoado; vem p 11 & 
imprensa protestar s ò b r e extremas 

- de frentos de sbas terras no Rio As-
P o m ç ã t f d o ftoárió^que delias 

está dispõndo òSr.Dr. Joaquim An-
% Ião de Sctoa/O anno passado tendo 

este Sr dado Vatantes neste mesmo 
* terreno, * isto me opuz, e couvidei-o 
- pata amigavelmente chegarmoscom 

* o traVessíoquè d eiide nossas terras 
qaèficWalem do rió; ais to negou • 

dizerido-me por carta q u e t ó j u-
^dicíaloiehte; porem tentando eu os 

meios amigáveis, e só recorreria a 
} justrç«-tgrjíado estes; escrevi ao Sr. 

Tenente CoronelJozó deBorja, no 
' sentido'de correr o travessão amiga* 
" irelmente,* visto como: |à tinhavindo 
*'<Sstacom o raeâmo Dr. A n t ã o «o 

marco, e disfera lhe, c o m o depois 
alfírméu: que ffle ptírtenciâo e-

•tjuellas terras em questão pelo segui-
mento do traves.^o/a vísta *do *qoe 
snandou-me o mesmo Sr. Borjac.ia-

v n H r no"^tózario, e^depbis de eritèn-
*der se com offl«5®» Sr. Er.ABtft*, 

«travèssãó até o rio, este^auao, Visr 
«to comó'ís"Vazaotes }á esta vão plan-
"tadas, oemio era tecco e se dis. 

«esse que eu queria tomar'^azantes 

*aoà pobrtò; que o e n u o passado 
""mesmo se o rio^ainda coiresss, e se 

r - i 
*tilo este anno depois nla encheu te se 

v
 > 

* responsabiliza va^á eotrègar a-nçsm® 
Herra; que o Sr. Dr- estava «Ciente; 

« vista disto annut, e %e fiz ver q* 
*nÍo houvesse depois alguma duvida, 

. que eu qüeria o anno par ido mes 
' tno deslindar aquelle negocia: me 
'rospóbdeu xpie se responsábelisava; 
v fiquei então firme; depois yintío a 
v nossa casa, disse me que o Sr. Dr. 

Antão estava concorde de consentir 
a correr o travessão,^ virta disto na 
da mais tentei fazer contando q u e 

'íoSso cumprido o trato, quando ago-
ra o que vejo ? ! é o mesmo Sr. Dr. 
"Antão tornar a dispor das vasantes, 
sem se importar com o trato havido 
o anno passado. Bem reflectidocomo 
sou, pedi a um amigo a quem elle* 
deveria attender, no Sentido de con-
tínua r a linha d ) marco para o rio; 
a resposta que tive foi, de nada ter 
.podido fazer I i 

Em vista do que vertftf ptla im-
prensa protestar pelo meu direito de 
propriedade, invocando o testemu-
nho insuspeito do SrTemnte Coro 
«ei Jozé de Bjrja, que peio cüuxívo 

por elle feito.ulo oorr i 0 travessão * .. A- ' » 
'anno pessado.judiciálmente e convi 
dei-o paravir eutí&priro quoóommi-
go tratou ; e se ibsolotan&eqte não 
podería«ramigavelmente, a n t l a 
procurarei os meios fudiciaes,pcrido 
de sobre avisos aquellesq' estãou-

zuíruindo as mesmas terra?, q' corri-
do o travessão, os servíçoàique fica* 
*et» dentro do ratos limites, 'perde, 
os. Hão estamos em berras deherdei-
ros,<jue ctfdaqual t e apossa aonde 
quer ; não> cadaoorprap rietaric/tem 
sôo tmmero de braças de terra lirai 
tado, q u e onstou dinheiro, dentro 
do sitio com toálos os fundos e rgua 
das 0 frentes, o que pode verrfîear se 
em qualquer" tempo. Tenho no sitio 
trezentas elrçnttfbraças"de terra; é 
*ó, e softtefi te estas que eu*q ufcro; e 
estas, o sitio è obrigado a dar-me; 
tanto na frente como no funifo. 

Em 51 8 8 4 o IIP»-. Sr, Coronel» 
fflollo entregou-me 4jsta terra, e cor-
rendo-se o travessão ptra o rio M o 
d'agua, fiquei sem wnfr-boa cázá que 

pelo mea direito* 
Engeuho S. Jofio 27 Abril de 1889 

;JôACiR'7tHttótJESFllRHEtRkI)E MÈLLO 

MASSA PARA ROÎ.OS 
«VICTOfUA» 

Fabricada especialmente para 
» • . " -, . 

1 * tós píih es * trópica es. 

*k Revista Tupographica "00 «eu 

numero 9 publicou oseguinte ácer-
ca -desta^nova descòberta : 

•Attribuiudo-âe mokas vexés a 
falta de iirtidez^ia impressão i tin-
ta ou v«o papel empregados, vem » 
Victoria desiludir aos que asisim pen-
sam, Vfsto que o seu emprego pro-
vará não seriem aquèlles agèntes-é 
causa principal de t a l defeito e sitn 
amàteria empregada na confecção 
dos rolos quu, conforme a tem-
peratura, tornam se demsziadameu-
te duros ou extremamente molles. 

« A massa VfctorH&^especial-
mente iúventoda. para ser Usada nos 

m o se f|2. È í3e mà ebsetvmcia <T, 
este ultimo »que procedem muitas've-
zes os rôlos dèfeituosos. 

Estando- ossabugosgorduroso«, é 
precUo tavai-os em agua quente ^e 
seccal-os depois. Os buracos e as 
fendas devem tapar-secom cujdado, 
mas'não comum mástique gordoro« 
só, porque a matéria hãa idherirja*a 
essa parte. A coDsélha-mos pará es-
se fim o emprego defuma misturado 
alviiade ou de iithàrgiricr com glyCe-
rina. 

O sabtígo ̂  col locado ao ceotro d« 
fôrma"; depois passa-se a massa para 
uma panella «om bico e, betff fluida, 
vai-sé despi-jafido devagnr sabre o 
sabugo, *de modo a eviUr que o ar 
se deposite entre a pás ta. Deve-so 
deitar na panella bastabtemateria pa -
ra -que os tõlos sejam afundidos do 
um tà jacto. 

- { ^ 4 0 d a RcbUt* Typcgraphica}. 

c , *paizestropicaes-^corrigindo odefeí-
Da posse que haviam dado ao Sf.« r r . . v I to de outras matérias empregadas «á Felippe Maximo, tinha «11» feito, e 
me vendido corn aterra,, d í «a por es^ 
ta médição'ficar a' dita caza. ein ter-
tas dó Sr. Br. Antão; e é l e o que 
fez, for dîîéNme que rètirasfe-a de 
sua terra, e en o fiz: è »gera não 
quer consentir que o travessão que 
corre-para o rio As? ú e ficou em me-

ço nfecção dos rolõs,'vem stipprir u 
ma lacuna até^hoje irreparavel; con-
tribuindo para que mesmo com um 

» . ™ * 

papel e tióta de somenos qoaüdfrde 
se possa obter uma 

"fiHã impressão. . 
« Aos Snrs. proprietários ^de ôÉ-

cinas typograpiíica* podemos recom-
io de caminho Hiegue até áqelleláto;! _ ^ ^ V. 'imenTlar a m-a s s a V i e t o r i i a , con 

vencidos de que uma v^z empregada quer d isprttar o rumo que o I ra-
vesSào. e mostra o mai*co, para fazer 
rumo á hòm Can^o üe eerca ̂ oe hum 
rendeiro meu, 'toreôo do 'ir&vessão 
para°defttro íÉte^mi^ha téf^á, ha t í | 
baneeira 'doirio^para facilitar buma 
\>èrea, q u o cercava a vaitaáte ^que 
plantava, ema beirada da estrada" pa-
ra abrir %um Meo, côme se vê, da 
cerca do meu morador, edebu ín do 
taesmo Sr. tudo isto prôvatído 
o disaliamento das rercas no traves 
s?oe os marcos o dizem. 

'B' tanto que correndo-se o traves-
são de cima, entre mim, e o M?jor 
Carlos Antonio de Araujo, até o rio, 
e o outro pelo rumo que quer o Sr. 
Dr. Áiitão,-perto ficão de se juuta-
rem n'aquelle ponto; avista do que 
não me ó mesmo possível convir com 
este rumoj ttíiído o sitio terra sufftei 
ente püf i tR9 ioteirarem da que com-
prei* tenho procurado os meios de 
ver se possouansegur tirar minha 
terra amigavelroeute, perca ou ga-
nhe,' conformo me com o rume dp-
travesgão, assim vão-mecom etleem 
linha rola até o meio do rio, onde 
fnjuejtudo sem duvidas, tanto de pre 
zente corno de futuro, á assim não 

será èlla ide preferencia admittida na 
«onfec^ão dosrolosdesuas officiuas» 

^ p C a l d a s M r h i h o . Asm 
• A p r o m p t a s e com brevidade e 

a commodo preço qualquer trabalhe 
para o que temos Hmelhor material; 
alem de um completo sortimento de 
cartões de vizita, commerciaes, papel 
em branco é regrado pára facturas 

Imprime-se livro, cartas de convi* 
S^SlTi e»p>5oa, ve«U>08, itipto* 

mas, roto los, despáchoSí canhecimen^ 
tos, 

As impre^ôes podem ser feitas ena 
tinta a z u l . e d c a m a d t t ou v e f -

Üe, urada, prateada, b lue , ouop 
b r o z i ü n . 

Imprime-se também em pontas da 
aço de fita para bouquet felibitaçõos 
e oifferíc» mentos. 

ROLOS 
* r * . ^ 

A fundição do rôlo deve-se í&mr 

em banho-maria, porque, ê q u a s í 
impossível tíbtér ó fogo nú um calor 
regular, istd é, de ÍOO grãos. A 
temperatura de tôO grãos nunca de-
ve ser excedida, a qual se òbtem sò 
mente por meio de um banho-ma-
rta, ou de uma caldeira com ftrndo 
duplo aquecida pôr 9m escapamento 
livre do vapor, tomando-so cuidado 
em ter o segundo fundo quasi theio 
de ígua condensada. 

P a r a se proceder í fundíçío de 
rôlos de gelatina, çorU se a pasta em 
p fquenos hoc fdos e dei a-fe n'uma 
ciddeir® ; durante a füzâo dóve-se 
mexer de tempos a \empbs a pasts 
para que "fique perfeitamente disso! 
vida. As fôrmas que têm de rrav 
ber gelatinosa devam ser lübricadas 
com ó l e o de amêndoas ou ntirro 
qualquer oleo vegétal, m a s nunca 

quUerem, pu^naroi iadicwlmanVi1
 ( i m ' V 

Capricha ge para bem satisfazer a 
m^is requintada exigencia. 

"A$ ffmnçtras dos cartões acbão-so 
nes»a Tjpngraphia e em caza do Ca-
pitam 'Joaquhn l . : Virgolino de Sou-
sa, nosso ,Agente em vMacáu,para so 
rtím apreciadas1 pelo púBlíco daquel 
U cidade. 

o p e r a o > e a 

o Dootôr Arthur Cavalcan-
'*» tem seu consultório me-
dico d rua do/Vigario fre* t'a 
cidade, onde pode ser procu-
rado, paía OS-milter** de strfi 

profi^ão, ANjoialqueHhora do j 
«ia^^ou da noi^. 

Acceita èhamados p a r a 
« ualqoer parte, mediante 
p-ovio ijuâíé. 

T t ! " d " M-cavtme fòlktor ú f t 


